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Repudia a nossa Mídia e Redes Sociais ao praticar a misoginia na forma sensacionalista e vulgar como foi divulgada a história de Givaldo Alves, no triste episódio em que o ex-morador de rua foi espancado pelo personal trainer Eduardo Alves de Souza, após o primeiro ser flagrado tendo relações sexuais com a esposa de Souza no município de Planaltina-DF.
O episódio, que foi amplamente divulgado nas redes sociais e em todas as mídias, contribuiu para torná-lo um famoso. Alves, inclusive, é conhecido atualmente como “MENDIGO DE PLANALTINA, MENDIGO PEGADOR e MENDIGO DO AMOR”.
A presente Moção de repúdio não versa sobre a ascensão meteórica de Givaldo Alves, muito menos pelo fato com ele ocorrido; aliás acreditamos que todos, principalmente aqueles que estejam em estado de vulnerabilidade, merecem toda atenção de nossa sociedade. Versa essencialmente de como esta ascensão vem ocorrendo em detrimento da imagem da mulher. Hoje Givaldo, considerado ex-morador de rua, é tratado como pessoa de sucesso; virou garoto-propaganda de empresa de Bitcoin e até ganhou um apartamento. Ele alçou o status de subcelebridade, ao passo em que a mulher, pivô deste sucesso, encontra-se reclusa, internada em tratamento.
Esta história é o claro exemplo de como a nossa sociedade machista trata a figura da mulher; ao tempo em que o ex-morador de rua é procurado para dar entrevistas e instado a falar sobre o caso de forma desrespeitosa, com requinte de vulgaridade e vileza, não houve em nenhum momento falas em defesa daquela mulher, em surto psicótico. Historicamente e em nosso cotidiano atual a mulher sempre sofreu misoginia, sendo tratada com desdém e desprezo pela sociedade, o que contribui e muito com os episódios de violência contra a mulher em nosso país.
Neste sentido apresentamos a seguinte moção:
“A Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo repudia as Mídias e Redes Sociais que se prestaram a esse papel sensacionalista e nocivo ao praticar a misoginia na divulgação da história de Givaldo Alves, no triste episódio em que este foi espancado pelo personal trainer Eduardo Alves de Souza, após o primeiro ser flagrado tendo relações sexuais com a esposa de Souza no município de Planaltina-DF. Por fim, requeiro que seja a presente MOÇÃO DE REPÚDIO encaminhada para a Federação Nacional dos Jornalistas - FENAJ, para ciência.
Sala das Sessões, em 11/4/2022.
a) Marcio Nakashima
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